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Resumo 

Há fatores que limitam e facilitam a adoção de tecnologias digitais, a depender do tipo 

de propriedade rural. Proprietários de grandes negócios rurais, com maior capacidade 

orçamentária, processo estruturado de gestão e objetivo prioritário em ganhos de 

produtividade, são mais expressivos na utilização de soluções inovadoras (Pivoto et 

al, 2019). Diferentemente, pequenos produtores, como feirantes agroecológicos, têm 

menor expressividade na adoção destes recursos (Kabbiri et al, 2018). Assim, é 

objetivo deste trabalho mapear os limitantes e facilitadores na adoção de ferramentas 

digitais por feirantes agroecológicos. Para tanto, foram selecionados cinco produtores 

rurais da Feira Agroecológica do Menino Deus para participar desta pesquisa, que 

possui abordagem qualitativa e estratégia de pesquisa-ação (Thiollent, 1997). Assim, 

foi escolhido um aplicativo de gestão que pode ser utilizado em smartphones, 

conforme solicitado pelos feirantes. Além do acompanhamento, desenvolveu-se um 

tutorial para utilização do aplicativo. O primeiro fator limitante, verificado no 

levantamento de aplicativos disponíveis, é a escassez destes para fins de gestão e 

comercialização que sejam funcionais e gratuitos. Ademais, observou-se perda de 

engajamento na utilização pelos seguintes motivos: falta de tempo na rotina de 

trabalho para computar as informações, falta de aptidão digital para manusear o 

aplicativo, mesmo com acompanhamento presencial e tutorial impresso e lógica 

produtiva operacional, ausente de planejamento, com objetivo prioritário em produzir 

para vender. Por outro lado, identificou-se a difusão de smartphones na zona rural, 

corroborando com a pesquisa Cetic.br (2020), de modo que os feirantes já os utilizam 

para comunicação, sendo um elemento facilitador da digitalização no seu meio. 

Igualmente, destaca-se a entrada de novos produtores no nicho agroecológico, com 

menor faixa etária e maior aptidão digital, tendo mais contato com as possibilidades 

proporcionadas pela digitalização. A presença desses membros instiga curiosidade 

nos demais feirantes e introduz uma nova maneira de produzir, gerir ou comercializar 

bens ao meio.  
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